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Romances de nossa estante 
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ESTÀO A V E N D A : 
Flo&es de Laraniíeii.t 800réis 
Álbum de Cuspidos....;. 600 » 
Uma Victoria d'Amor... uo.C+ ' 
Copio ellas nos enganam. 600 » ,\ 

A Rainha'do Prazer, 7>. 600 réis." 
Prazerçs dé Cupido... ($000 » 
Dtr.cionario Moderno. 500 » 
Barrado , 600 » 

'I Explendida colleccão de desenhos 
Para as primeiras licções de corte, musica, etc. 

Nao haverá rapaz que em 2 horas nao saiba 
fazer ama saia, nem moça, que não toque clarineta. 

Preço. . . 2$000 — o-t Pelo Correio 2S600 

Todos e s s e s r o m a n c e s sáo 
o r n a d o s de n i t idas g r a v u r a s . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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(tj DR. ÁLVARO DE MORAES 
DENTISTA 

Trabalhos garantidos, feitos com a máxima brevidade. 
Consultas diárias das 7 horas da manhã ás 9 da noite. Aos 
domingos das 8 ás 2 horas da tarde. Dispõe de instalações 
electricas para a clinica nocturua. 

n RUA seie ne SCTCMBRO, 44 
(Canto da rua da Quitanda) 

T e l e p h o p e 1.945 Rio de Jape iro 
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Semanário artístico e humorístico 

"NUM. 30 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

ÇHRONIQÜETA 

Ds factos mai§'alácres da Semana ' •' 
Extíncta, a poucos dias sepultada, "vf5 
Na qual, pouco imperou a durindana 
Da Policia!; intrépida Brigada, 
Mas, que do Amor, na lucta, a/dente, ousada 
Foi, «dignamente» bem, representada :".» ?''' 
Nos Vèfsos meus, leitor, irei cantár-te, ">. :; 
«Se a tanto me ajudar o Engenho e Arte». 

E após o plágio ao luzitano bardo '> 
'(XJuê^não protesta, por se r . . . imrrortal) 
Mudemos de pspel. . . 

'• Hir., ,-rr, .1 •- —:•< Em. papel pardo 
Vae inèsmo a Chroniqueta Semanal. >"• 

- • » ' > • 

Não foi, de assumpto, mui fértil, 
Do mez a prima semana, 
Foi, mesmo, um pouco.. . s a . . . fana. . . 
Negando o. . .seu, a valer . . . I >' 
Assumpto -Eflcptièo, eu, mui rápido, 
Prevendo um «mal-entendido» . . , 
Sou eu quem 'stá bem. : .cosido. . . 
Com as linhas, p 'ra me . . . cose r . . . 

Mas, jamais sente o desanimo 
Um pifio rabisi.'ador I 
E arruma.. .seja a quem-fôr, 
O sea talento.. . membrudo. 
Tem por dever ser intrépido, 

„Por isso, é que, sem temer, 
~0 páo . . .barbudo, a valer, 
Mettendo vae, sempre, em tudo . . . 

Da( egreja de São Gonçalo, -
Nos'fundos.. .dá sachristia, 
Causou terrifico abalo 
O encontro d e ; . .uma ossar ia . . . 
Não é.mister que se encarne, 
O facto, em tanto alvoroço : 
— Os vermes só cernem carne, 
Deixando aos.outros.. .0 o s s o . . . 

A Dona Tal, lavadeira, 
Foi fazer queixa a Policia 
De que :—Com geito e malícia 
E rr.ui feliz, costumeira : 

A roupa, toda, roubada 
Lhe foi, de muitos freguezes. 
— Algui-.s, talvez, na atrazada, 
Do pagamento.. .onze mezss . . . 
Oh, Musa ! O choro não poupa, 
Não poupa, não, desta vez ! . . . 
Coitada ! . . . Além de umas roupa. 
Perdeu, também... uns freguez ! . . 

Oseu pesar, que ella chora, 
Eu; nesíes versos, concentro : 
— Não lave mais, para fora . . . 
É lave, o u . . . co isas . . . só dentro. 

E, pondo ponto final 
Na «Chroniqueta» brejeira:-
Leitor : 

— Ahi vem o Natal, 
O dia da. . . Consoeira... 
Hoje e sempre : 

— Amigo velho 
Es. . e s . . . e s . . . 

E s c a r a v e l h o . 

® 
— O Supremo Tribunal Militar está todo 

se reformando. 
- E' para dar exemplo ao Federal. 

Na reunião politica que houve, 110 palá­
cio de Quanabara, sabemos que o Sr. Barão 
do Rio Branco nada pôde opinar, não só por 
que elle não se mette na politica interna, mas 
também pelo simples motivo de que anda 
muito preoecupado com a politica dos Bal-
kans. 

•*$! EJ4XJR D% NOGUEIRA — do Pharmaceutlco Silveira r^ 
Cura p evoMil* <(> 
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EXPEDIENTE 

Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 

deverá ser remettida á sua redacção 4 

RUfl Vft flLFflNPEGfl, 18Z 
T e l e p h o n e 3 . 8 0 3 . 

Tiragem. 15,000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazado 300 réis 

ASSIGNATURAS 
ANNO 

Capital 10$000 
Exterior 12$000 

A"Facada" 

Deu-se este caso ha algum tempo. Ber­
nardes ganhava algum dinheiro e era ladino, 
pois sabia que havia por ali muitos facadistas. 
Não que elle fosse sovina, mas era cauteloso, 
pois precisava dinheiro para a família e para 
as suas pequenas despezás pessoaes. Mesmo 
porque, por maior que seja uma fortuna, ella 
não chegará nunca para attender a todos os 
facadistas. 

Como dizíamos, elle era manhoso e, 
quando tinha dinheiro, tomava as suas pre­
cauções. 

Mandava fazer bolsos especiaes e sabia 
fazer o que na gyria se chama tocar piano. 

Era habilissimo. Um dij, elle se encon­
trou com o camarada Bastos que lhe fez mui­
tas festas. 

— Oh ! como vaes tu ? 
Bernardes já estava de pé atraz e res­

pondeu com alguma desconfiança: 
— Assim... Assim. 
Os dous ficaram a uma esquina a conver­

sar e sempre Bas­
tos muito effusivo 
e Bernardes des­
confiado. 

Veiu, porém, 
um terceiro e a 
desconfiança des-
appareceu, por­
que Bernardes era 
de fundo bom ca­
marada. 

O outro tra­
tou de cousas po­

líticas, literárias e sociaes. 
Nestas, elle era forte e contou o caso do 

Visconde de Brederodes, na recepção do pa­
lácio. Vale a pena repetil-o. 

O Visconde de Brederodes era casado 
com a linda Carlota. Homem rico, feito pelo 
seu labutar diário, não tivera tempo de se 
educar muito apuradamente Carlota, ao con­
trario, èra muito mais nova que elle, muito 
bonita, cheia de ancas e de seios, e recebera, 
graças á fortuna do pae e os desvelos de uma 
instructrke franceza, uma fina educação. 

Julgava-se até nobre. 
Um bello dia são convidados para o baile 

de palácio e o irmão do Presidente tinha posto 
em uso a ceremonia de beijar a mão das 
damas. 

Vendo elle fazer isso á sua mulher, Ber­
nardes disse forte : Seu canalha 1 Quem beija 
minha mulher seja onde fôr, sou eu. E reti­
rou se da festa, após o escândalo. 

Tendo contado isso, o terceiro camarada 
saiu e deixou os dois só. Bastos julgou azada 
a oceasião e mordeu. Bernardes passou e os 
dois se despediram. 

Quando já ia longe, Bastos foi ver a pí­
lula. Eram dez mil réis. 

Livra I fez elle. O Bernardes estava j-ico 
hoje. 

Nem tanto; é que se enganara com a 
algibeira em que estavam dez tostões. 

Xlm. 

Na delegacia: 
— O senhor viu o cadáver 1 
— Vi e até falei-lhe. 
— Que é que lhe respondeu ? 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este 
explendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
excitantes gravuras. 

PRE^O 600 RÉIS 

Rua da Alfândega, 182 
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ELLE — Estou farto de te dizer que o 
Mucusan é o melhor medicamento para essas 
moléstias. Agora mesmo estou lendo aqui um 
agradecimento. 

ELLA — Has de trazerme um vidro, hoje. 

Catechese Leiga 

••S. Paulo,!. American Office), 
—Nas proximidades da estação de 
Hector Legru, na E. F. Noroeste 
do Brasil, os indios surprehende-
ram um acampamento do pessoal 
encarregado dos serviços de cate­
chese dos indios. O pessoal reagiu, 
servindo-se das armas que pos­
suía, afugentando os indios. Pa­
rece que não ha nenhuma vi­
ctima 

(Dos jornaes) 

Fica por ahi provado que a misssão leiga 
é de uma immensa vantagem e tem por 
lemma: ou vai oii racha. 

Emquanto os caboclos estiverem dispos­
tos a ouvir a buzina e os fanhosos phono-
graphos, o tenente anchietifero esteve pela 
coisa ; mas logo que o martyrio se lhe passou 
pefòs olhos, o homemzinho disse ao pessoal: 
não vou com esta I E puxou a espingarda e — 
zás—tiro. 

Está ahi uma abnegação religiosa que a 
gente não conhecia e que, certamente, S. Fran­
cisco Xavier, Anchieta, Nobrega e outros te­
riam posto em pratica se, em vez de catho-
licos, fossem positivistas e tenentes. 

Também não é lá das melhores cousas 
perder por ahi um conto e pouco, com espe­
ranças de mais. 

Aquelles outros esperavam o Céo e que­
riam a Gloria da sua Ordem ; mas positivista 
espera a _jyomoçãosinha e quanto á gloria 

da doutrina, já elles tem de sobra nos cace-
tissimos artigos de seu Mendes e na mania 
dos pascacios que suppõem todo positivista 
sábio. ' 

O missionário leigo, (leia-se positivista) 
não quiz viver para outrem e deixou uma bella 
oceasião de figurar no martyriologico da igre-
jinha da Umanidade. 

Os psendos egoístas dominaram os altruís­
tas, justamente na oceasião em que elles mais 
precisavam ser vencidos ; e a virtude positi­
vista, posta a prova, ficou igual aos bugreiros 
que elles andaram excommungando. 

Não ha de ser por ahi que o Flis San-
c/um positivista ha de ficar rico, a doutrina de 
não tomar café só poderá ser notável na fero­
cidade com que patrocina assassinatos polí­
ticos, os desculpa, e os quer nas entrelinhas 
das suas predicas. 

Meus amigos—os kaikangs não estive­
ram pelos autos e foram bravos. 

Parece que houve talta de phonographos. 
E' preciso augmentar a verba. 

— Viste o discurso do Annibal Freire ? 
— Vi. E' pena que elle não estivesse 

sempre na opposição. 

<§> 
— Porque é que tu fechas os olhos, 

quando contemplas um quadro ? 
— E' para ver melhor. 

<§> 
Sonetisando... 

— Vém ! Primavera a juvenil coquette, 
Com seus garridos trajes, já se veste... 
O campo, é um verde e flórido tapete, 
E é pura, e calma, a Vastidão Celeste... 

Oh ! Quão ditosos dias, calmos, este 
Tranquillo e doce asylo, nos promette I, 
De Gozo, aqui, noss'Alma se reveste ; 
Jamais o Tédio vil nos accommétte... 

Ao primo alvor das madrugadas, 
Nós passeiaremos, ambos, de mãos dadas 
— Amantes ternos, leaes, firmes,que somos... 

Vém, pois, formosa e timida morena . . . 
E a Vida, aqui será calma e serena, 
Um Paraíso .'. E, sem vedados pomos... 

Escaravelho. 

E M de Nogueira í° Pharmaceutico Silveira o o ® 
® ® ® Cura moléstias da. pelle. 
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A POLÍTICA 

Temos andado, nestes últimos dias, numa 
dobadoura tremenda de casos políticos. Surge 
por toda a parte e o rastilho foi acceso 
em Pernambuco, já rebentou na Bahia e, em 
breve, não sabemos onde mais. 

A cousa veio também ter a sua reper­
cussão na Câmara e, em dias successivos, 
houve lá os trovejantes discursos dos Srs. 
Annibal Freire e Mangabeira. 

Aquelle, como se sabe, é deputado por 
Pernambuco e tratou do caso do seu estado e 
"do seu chefe político, com uma clarividencia 
que só é de lastimar que só agora tenha appa-
recido. 

A sua clarividencia só pode ser compa­
rada áquellas trancas que se collocam nas 
portas, depois de arrombadas. 

O Sr. Mangabeira que conhecíamos ly-
rico, deixou de parte os 
trajos da velha escola e 
f a lou tim-tim-por tim-
tim. 

Estiveram bons os 
dous ; mas quem esteve 
melhor foi o leader do 
mano,'como chamam uns] 
do Cattete, como cha­
mam outros, da maioria, 
como mandam dizer os 
preceitos parlamentares. 

Do caso da Bahia, elle defendeu o go­
verno muito bem. Leu á Câmara um tele­
gramma. bem paternal, que o Sr. Presidente 
da Republica tinha passado, de manhã cedo 
ao inspector da Região, aceusado de intervir 
nas coisas eleitoraes. 

Aos Srs. deputados da maioria a coisa 
pareceu hábil e aos da minoria eloqüentes da 
força do regimen. 

Em. se tratando de Pernambuco, o leader 
foi ainda mais feliz. Não precisou defender o 
irmão, defendeu-se a elle mesmo com cartas 
suas de esiylo maravilhosamente prolixo e 
de uma obscuridade transcendente. 

:Não ha duvida que foi um lindo acto de 
amizade paternal e, como essas cousas de fa-
m-lia são sempre respeitáveis, não ha remédio 
senão a política respertal-as também, 

E' pena que essa legislatura não dure 
muito, porque, se. assim.fosse, nós teríamos 
que o ver a empregar tão lindos processos 
para Alagoas, para S. Paulo, para o Amazo-
nns; et reliqua. 

A maioria dos deputados que ahi estão 
é quasi certo que não voltar*. O machado ra-
zomano permittam) está ahi para cortal-os-
e os novos estarão por tudo. 

."&—. 

O leader, portanto, não terá mais ocea­
sião de chamar sobre si as culpas paternas; 
e a sua eloqüência de três dias não terá mais 
o emprego nobre e edificante que demonstrou 
possuir ao apagar das luzes desse/Congresso, 
victima de uma . . . não , muitas jourjftès' de 
dupes. 

Mestre Quintino anda a exclamar os seus 
dramas Omphale e Mineiros da desgraça. Sobre 
este ultimo, sabemos qué S. Exa. affirmanão 
ter relação nenhuma com os actos políticos do 
autor. 

tf* 
ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 

Estão á venda: 

Flores de Laranjeira 8 0 réis 
Álbum de Cuspidos I? S e r i e . . . 600 
Álbum de Cuspidos 2* S e r i e . . . 1$000 
Como ellas nos enganam 600 
A Rainha do Prazer 600 
Pra-eres de Cupido 1$000 
Diccionario Moderno 500 
B a r r a d o . . , 600 
Uma Victoria d"Amor 600 
Horas Alegres . . . 600 • 
Bocage — 7° vol .' 2$500 
Os Amores de Faublas 2 vol . . 3$S00 

NO PRELO 

j? família Jjeltrão 

Bellissimos episódios passados no seio de 
uma família, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 

VARIAÇÕES D'AMOR 

Interessantíssimo conjuneto de aventuras 
passadas em família. 

Ornam esse estimulante livrinho, capri­
chosas gravuras tiradas do natural. 

u l i 

T o d o s e s s e s r o m a n c e s são 
o r n a d o s cie nít idas gravuras . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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ORA ESSA?! " 
ELLA — Estás aborrecido de descascares ?... 
ELLE — Naturalmente I Eu nãp vim capara descascar mandioca, antes pelo contrario! 
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Os "arranjos" 
Anda agora pelos nossos grandes e pe­

quenos theatros, a mania dos • arranjos» ou 
arreglos. Chamam a isso a tola coisa de mu­
tilarem obras grandes de forma a cabírem, 
com o mesmo numero de actos, no intervallo 
de uma hora. 

Fsse propósito seria o díiquclle celebre 
literato que quiz diminuir Camões ou d) des-
miolado que tentasse reduzir a Venus de Milo 
ás proporções de caber numa algibeira. 

E' verdade que elles não levam a mania 
até ás grandes obras, mas isto por óra ; den­
tro em breve, havemos de ver, a exemplo do 
que já se faz no cinematographo, os seguintes 
cartazes—tiamlet, tragédia em cinco actos, do 
Sr. Shakespearejamoso autor inglez, «arreglo» 
de E. Furtado. 

Tememos dizer que o tal E. Furtado seja 
homem pouco honesio, mas o que podemos 
affirmar é que elle não é lá de muito bom 
gosto. 

Fomos certa vez assistir um desses es­
pectaculos. Meu Deus I Que coisa ruim ! Não 
se entende nada, vai tudo num tropel; as si­
tuações não se desenrolam, os actores falam 
com uma rapidez de quem não quer que se 
comprehenda o que dizem. 

Pois isso é theatro ou é uma escamo-
teação do dito ? 

De resto, todas as velharias reapparecem: 
Tim-Tim, Rio Nâ, Capital Federal e até a ca­
duca «Mimi Bilontra», cujo arreglo ou arranjo 
era o suprasumo do incomprehensivel. 

O interessante é que o publico parece 
gostar do incomprehensivel da cousa, e deli­
cia-se até I 

E os autores que apparecem? Todos 
esses E. E. Furtados se acreditam creadores 
e se julgam substitutos do Arthur. Já este 
não era lá grande cousa e, com taes substi­
tutos, está bem aviado ! 

O longínquo França Júnior foi exhumado 
e o seu cadáver, ou melhor, o i,eu esqueleto 
foi mutilado aqui, cortado ali, no craneo, nas 
tibias, amolgaram-lhe as costellas; e elle 
apparece assim macabro duplamente como 
uma sinistra appariçâo a denunciar a impor­
tância da nossa intelligencia e do nosso 
gosto 

Dentro de uma hora, pois tanto deram as 
sessões, muita cousa bôa podia ser apresen­
tada do repertório antigo, traducções e 
mesmo originaes. 

Como é que um publico desta grande ci­
dade admitte e supporta as tolices que ahi se 
exhibem ? E* incrível 

Estamos a ver que, dentro em pouco, até 
a velha Ignez de Castro, Os Milagres de Santo 
Antônio, Os Sete Degráos do Crime, o famoso 
29 Honra e Gloria serão ampliados por ahi. 

Por Deus ! Cessem ! Dêm alguma cousa 
de gosto, de arte ás taes sessões de umá 
hora, se o publico não quer outra cousa I 

Baladilhas Ambulantes 

De um «Sôlvetêiro» 
Mocinha, assim tão dengosa, 
Ninguém áis pódi átôpá : 
Nem lá dais Praia Félmoza 
Ais ilha dus Pácuêtá . . 

— Sôlvêee. . . t i . . .yáyá ! . . . 

Tém uns tãos lindu ássemblanti, 
Comu ôutrus nam tópu igu&Vi,,, 
Pur essas rua aus d^anti, 
Dêsdi ais táldinha, á grita : 

— Sôlvêee. . .ti yáyá I . . . 

Si us seus rôstinhu adóradu, 
Não póssu, lógu, áfitá : 
Eu bérru, amais qui uns dámnadu 
Bézerrus, qui qué mámmá : 

— Sôlvéee. . . t i . . .yáyá ! . . . 

I si au dispois, áis janella, 
Seus vurtu, us vêiju assômá : 
Aús módu qui áis ispinhélla 
A' cintu fria, áus grita : 

— Sôlvêee. . ti. .yáyá 1 . . . 

P'ru qui váncê é tão fria, 
Cômmigu, ó donas Sinhá ? . . 
Ais minha carni éi mac ia . . . 
Mais dôci qui ais dus gambá . . 

— Sôlvêee. . t i . . .yáyá I . . . 

Mil vêizis arrependida, 
Mais tardi, tém di áficá '. 
Si não fô minhas querida 
Muié . . . p'ras tudu náis v ida . . . 

— Sôlvêee . . t i . . .yáyá " . . . 

Máridus comu eu, tãos bão, 
A'custosu é di á tôpá . . . 
São, tôdu êll i . . ..uns málandrão; 
Não gosta dis t raba lha . . . 

— Sôlvêee. . t i . . .yáyá I . . . 

Ais nôiti intêra, agitádú, 
Fm vancê lévu á pensa . . . 
I ácóldu . .cômu un dámnádu 
Di uns lòcu, tôlu, á grita : 

Sôlvêee. . . t i . . . y á y á ! . . . 
Pela Cinema-cópia 

Escaravelho. 

JA ESTÁ A VENDA VARIAÇÕES DE AMOR 
Preço 800 réis - )í— Pelo Correio IfOOO réis 
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O DELEGADO — Vamos, minha filha. E' preciso que contesse como foi para que eu possa agir,, 
Eu lhe ajudo. Diga-me : Elle carregou-a para alguma casa duvidosa, não foi-? 

ELLA Foi sim, senhor. 
DELEGADO — Depois... deitaram-se não foi ? 
ELLA <—Foi sim. senhor. 
DELECÍADO — Depois... beijaram-se n2o foi ? 
ELLA «- Foi sim, «enhor: 
DELEGAPO — Depois... depois elle não lhe Introduzio um órgão... 
ELLA — N2o senhor, parecia mais com uma flauta. 
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A TROCA -

Tinham os dous amigos se encontrado, 
por acaso ; e ambos vinham aborrecidos. 

— Que tens ? 
— S e i h l . . . e tu? 
— Sei lá também ; é a vida. 
E se puzeram a conversar, ambos evi­

tando falar nos seus desgostos íntimos; mas 
lá-veio um momento, que a cousa estalou. 

— E' o diabo a gent • ser casado, disse 
um delles. 

O outro tirou uma longa fumaça do cha­
ruto e affirmou : 

— E' um inferno... Se a 
gente soubesse... 

No começo, tudo parece 
de rosa ; mas, depois vêm as 
amolações. 

O amigo que ouvia, foi 
logo franco : 

— Sabes o que tenho ? 
— Não. 
— A minha mulher me 

amola. Não sei porque: mas me amola 
Todo o dia, todo o dia, aquellas mesmas re-
criminaçõ.-s, aquellas mesmas zangas e 
torios. 

A vida em casa é um iafernop 
Commigo, dá se o mesmo. Qjer 

giar-me; quer censurar-me. , Ora. 
Os dous ficaram pensando e, um pouco 

depois, um delles falou : 
— Ainda se ella tivesse um amante. 
— Eu creio, que de todas, as mulheres, 

' a mais aborrecida é a honesta. 
— Tenho feito tudo, para que a minha 

tenha uin ; mas não ha meio, saio de casa, vou. 
fazer viagens, mas nata 

Eu, para ver se a miaha ananja o seu, 
levo amigos para lá, convido-os a jantar, dei^ 
xo cs só com ella ; mas—qual ! o diabo da 
mulher continua honesta. E' um inferno ! 

Os dois calaram-se de novo, ficaram pen­
sando, como se cada um tivesse medo de di­
zer a mesrria cousa que pensavam. Por fim, o 
mais corajoso adiantou. 

— Vou propór-te una cousa. 
— Que é ? 
— Vamos morar juntos e arranjarmos 

VI-

meios e modos de trocarmos as mulheres de 
quando em quando. Queres.? 

— Será bom ? h 
— Não sei, mas convém experimentar.9 
— Vamos ver. ', 
E assim fizeram. No começo dos dous 

primeiros mezes, parecia que nada adiantava;; 
mas, veio a maré do carreiro para uma e paira 
outra, e o ménoge á quatre ficou sendo uma 
maravilha. 

Hoje, quando se encontram a sós, ura 
diz .• 

— Se todos soubessem do remédio I 
Eo outro responde-: 
— 0 mundo era uma delicia. 

O l é . 

Pensamos, e comnosco ha de estar muita 
gente, que a marinha também deve ter a sua 
representação na governança dos estados. 
Qoyaz e Minas estão a calhar. 

fala- t a d o s 

— Qual será a chapa do Rosa ? 
—/Parece que será só «Cuidei, Emilia...» 

* phonographo." FJIo" de depu* — Isto é 

— E' o mesmo. 

Versos».. sem... fim 

Não foram n-sm mais felizes, nem meuis 
caiporas, ainda desta feita os «soluçadòres» 
amantéticos desta secção, nos versos últimos 
publicados. 

A palavra á completar^ era gorra; que é 
o mesmo qae - gorro, caraiuçá, barrete, cha-
peleta ao gosto da cabaça (peitada ou não) 
que o . . .ou a usa. \ 

Para hoje, vae- éstesinho ; que mais. fácil 
çlo que—dois com dois -são quatro asnôs. 

Lá vae obra: 
— O meu marido, o Brochado, 
Não vale/riiais um tostão;!. 
Tem módos'de amalücado... 
E quasi, o pobre coitado ,̂ 
Perdeu, de todo, a..*(? ..) 

S . F^ ing re . 

A' S'l o ÁLBUM DE,CUSPIDO*-* 

SCENAS '-INTIMAS;* 
ia S e r i e : P r e ç o 60O reis. , 
•w. . . . : : . -5 ; i L " 1000 *«-• •IftOTtJ.il'* 

.; - ..xy.<. 
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A AVENTURA 

Pierre Veber 
IV 

Uma entrevista 
Teu marido está desorientado; anda por 

ahi nas casas de diversões, mas não se di­
verte. Vel-o-hei segunda-feira á noite. Cha-
mal-o-hei a um canto e espero obter alguma 
coisa. & 

Estou constantemente em sobresalte; 
procuro occultar meu nome para que Abdul-

" . ' v i » * 

Hamid nZo me escreva: tenho- receio, que . 
caia alguma carta nas mãos de Roger ; estou 
satisfeitíssima por guardar um segredo, um 
verdadeiro segredo; á mesa,, olhando para 
Roger, que pensa sem duvida, na rua Jasmim, 
disse commigo mesma: «possuo seu segre­
do, e elle ignora o meu, e ignorará sempre.» 

Conto-te tudo, porque és minha amiga, e 
preciso ter alguém como confidente. Acredito 
em tua discreçáo, principalmente ao lado dr 
Qérard, que não sabe guardar conveniências. 

Agradeço-te a offerta; as religiosas inex-
cediveis na arte da gulodice. - * 

Beijo-te afetuosamente, minha querida 
amiga 
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CAPITULO V 

Cercle des Vannés 

Tens razão, é uma loucura, arrisco a 
comprometter-me; dizes muito bem, muitos 
domfdores têm sido devorados pelas feras; 
releio de vez em quando tua carta e sinto que 
me falas como ama pessoa sensata que acon­
selha a uma criança. 

Entretanto tenho grande pezar em aban­
donar tão cedo uma intriga tão pouco interes­
sante. Sabes que elle está loucamente apaixo­
nado; em certas occasiões eu pergunto a 
mim mesmo si elle quererá' beijar-me ou es­
trangular me tal a sua irritação; acalmo-o, 
faço-lhe calcular a distancia que nos separa ; 
annunciei-lhe uma viagem dentro-de poucos 
dias para dissuadil-o; foi bastante para que 
ficasse furioso. 

— Vou occupal-a antes de partir. 
— Cômtanto que se não demore. 
— Alegrai-vos em aborrecer-me, e em 

seguida mie abandonais, sob o pretexto que 
sou um rasta, um sujo rasta. 

— Naturalmente; -ainda não pude.leval-o 
a serio um só minuto... m 

— Porque sois condessa, hein ? 
— E' um dos motivos". 
— Enfio, sois realmente condessa ? 
— Condessa de Chantorey. 

— Oh ' acredito em vossa palavra; co" 
nheci diversas condessas que apenas tinham a 
nobreza do vesiuario e o brazão. Podia tam­
bém vos dizer que era conde; de La Vega, 
sôa bem. . 

— Pois bem, seja conde e diga-me : os 
de La Vega estiveram nas cruzadas . 

— Estiveram, porém do lado dos -Sarru-
cenos, no campo inimigo. 

Disse-te que não iria ao club, salvo se 
Roger instasse muito. Tinha quasi certeza que 
elle faria questão; no -entanto se deu inteira­
mente o contrario Durante quatro dias, coisa 
extraordinária, esteve satisfeito, alegre como 
se fosse com a intenção de aborrecer-me. Che­
guei tarde para jantar varias vezes, esperou-
me sempre e não pediu-me explicações. Mos­
trou-se sempre de bon. humor. Acabei por 
lhe perguntar: 

— Em que quàrtier est4«situada a rua 
Jasmim ? 

Ficou atrapalhado; interroguei-o no mo­
mento em que devorava um pedaço de perdiz. 
Respondeu-me: «Ignoro.. .creio que é para 
os lados de Passy.. .ou Auteuil». 

' Ficou vermelho como lacre; depois 
accrescentou com indifferença: 

— Tens alguma coisa a fazer na rua Jas­
mim . 

. — Tenho, quero ir ao edifício das So­
ciedades Sabias. 
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Ha dias em que se esta disposta a todas 
as maldades ; Roger quiz desviar-me : 

Não é na rua Jasmim. 
— Sim, está mudada! Quero que me 

leves á primeira sessão... Tens muitos co­
nhecidos na rua Jasmim ? 

— Já te disse e repito; não sei onde fica 
essa rua. 

— Mas, alguém te viu em Auteuil. 
— Oh ! fui visitar o presidente da ala 

monarchista... 
— E elle é morena ou loira ? 
A pouco e pouco fui pondo-o em emba­

raços, até que me pediu esclarecimentos. 
Quem te contou esta historia? 

— Este dedinho... 

— Foi Qlaris, ou de Pardieu? 
— Nem um nem outro. 
— Tenho certeza que foi Qlaris; elle 

faz-te a corte de algum tempo para cá. Foi 
Qlaris I ou o cocheiro talvez ? Si foi o co­
cheiro ponho-o na rua I 

Attiugiu ao ponto que eu queria ; e co­
meçou a falar no assumpto de todos os dias, 
meu coquetismo, meu egoísmo, minha falta de 
ordem, meu pouco zelo pela casa, e eu o 
olhava dizendo commigo mesma : «Vá por 
ahi, meutcamarada; era só o que me faltava 
para decidir-me; amanhã estarei no club.» 

(Contínua). 
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Perdeu a vasa... .( 

j" 

•>• >A casa de pensão era vasta e bem habi­
tada. Não era das equívocas, mas não quer 
dizer que não houvesse algumas damas equí­
vocas, comquanto honestas na apparencia. 

Entre as pessoas importantes que lá 
havia, contavam-se o deputado Vidal, o con-
ferente Xavier, o Dr. Macedo. Todos esses 
eram solteiros, mas o Coronel Breves, um 
grande fazendeiro do interior, era casado com 
uma gentil rapariga, bem viva e cspirituosa 
para as suas origens roceiras. 

Logo que ella chegou á pensão, todjs 
aquelles homens, o 
Vidal, parlamentar, o 
Xavier, sábio nas ta­
rifas e outras coisas, 
e o Macedo, advogado 
apresentado, se puze-
ram a conquistal-a, 
Helena, a mulher do 
Breves-, porém, não 
lhes ligou a mínima 
importância e atô fin­
gia mais carinho" pelo 

marido, "um velho; septuagenário, cheio-de 
achaques,. rheumaticõ"e, além de tudo, com 
ozena. 

. 0 casamento delles tivera um interes­
sante motivo, Breves era muito rico e não 
queria que a sua fortuna .fosse parar as mãos 
de URS sobrinhos, filhos.de uo seu irmão com 
quem sempre embirr<tra. • 
•' Coihecerá aquella rapariga como adJida 

a-umirfamília rica da visinhança d- sua fa­
zenda e propuzeraP-lhe casamento, fallando-
lhe- claro. 7 .' v ? w 

Jamais, provou porque lhe era impossí­
vel; tentara profár, cóm o sexto sentido, 
a sua rija carnadura, nem tentara ver seus 
olhos desmaiarem ,de amor. 

Lsdino, sabia que a mulhersinha lhe era 
fiel; e generoso e" superior, sentia que a sua ' 
mocidade não se desse plena, expansão. 

Viera mesmo á cidade para ver e, ali, es­
tavam naquella pensão burgueza, cheia de 
intrigas/mitórías-e**deslis'es'' de sombra alta 
noite pelos corredores mal illuáinados 

'f^ikniqo :,-••• -.; :»&'.* . OÍ;«l 

Porque era corrente que rara noite era 
aquella em que Xavier não 
dormisse no quarto da viuva 
Brites, ou que a caiada Igna­
cia não viesse consolar o 
velho Dr. Macedo. 

Dizíamos que Helena 
não deu importância aos 
olhares delles, mas veio um 
novo hospede que ella con­
siderou melhor. 

Era o Sanches, um cai­
xeiro viajante, muito pouco 

bonito, mas alto e sadio. 
O namoro começou e o velho foi repa­

rando. Quando o viu bem pegado, pretextou 
qualquer cousa e deixou a mulher sósinha na 
pensão, indo á fazenda. 

Voltou dahi a duas semanas e, após o 
preâmbulo necessário perguntou a mulher : 

— Menina, e o tal Sanches ? 
A moça ficou meio enleiada, apezar de 

tudo. O velho insistiu : 
— Conta lá, menina. Já te disse que não 

me zango. 
Ella respondeu : 
— Foi assim. Um dia, eu estava me des­

pindo e deixei de propósito a porta aberta, 
para ver se elle se resolvia. Veiu, empurrou-a 
um pouco e disse: D. Helena, quero dizer-lhe 
uma cousa seria 

— Que disseste? indagou o velho. 
— Respondi : então, vou vestir-me. Elle 

esperou l i fora e eu ire compuz. 
O velho, cocou o cavaignac e disse : 
— Tolo; Perdeu a vasa. 

X i m . 

Reflexão de um desempregado : 
— E agora que acabam com a tal [cate­

chese ! 1 Justamente quando me estava fa­
zendo positivista 

E' caiporismo ! 

Mestre Quintino não deitará mais um 
outro artigo - «Olhemos para o México». A 
razão é simples: lá o Porfirio já caiu. . . 

<2> 
A tyrania positivista ama muito os índios' 

porque elles gostam do regimen de caciques. 

Elixir de Nogueira doPHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depuratívo do sangue. 
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ELLAS... 

G r a c i o s a d o s A n j o s 

Representa um conjuncto de perfeições. 
De uma plástica impeccavel e perturbadora 
revive a belleza paga das mulheres antigas. 

Loira, desse loiro alacre dos trigaes, 
insinuante e meiga, a vida lhe tem sido uma 
farta mésse de triumphos. Na quadra prima-
veril dos vinte annos, gósa os enlevos de uma 
juventude feliz, aureoldda de sonhos e de amo­
res. Nasceu nas terras de Portugal e para 
aqui veio bastante creança. 

Cedo transviou-se para attender ás 
exigências do temperamento irrefreável 
que lhe dtmarcava uma estrada mais espi­
nhosa, porém mais linda que os precon­
ceitos absurdos da virtude. 

Hoje é uma flor preciosa do vicio 
elegante. Ha na sua voz crystalina que 
echôa como um gorgeio, a tentação 
nefasta das sereias. Nos seus, olhos pe­
quenos e travessos, espelha-se-lhe a alma 
que é feita de voluptuosidades. 

Quando passa deslumbra; deixa 
como rastro o aroma das essências do 
Oriente ! Traz á memória alguma coisa 
de phantastico, das creações sublimes de 
uma miragem vertiginosa. Chamam-na 
apenas pelo nome que lhe define a per­
sonalidade. 

Tem as mãos microscópicas, níveas e 
delicadas. Pouco a incommodam os cui­
dados amorosos. 

Faz do amor uma idéa vaga, transitó­
ria, superficial; colloca-o muito aquém do 
materialismo mundano e da alegria bulhenta 
das festas que tanto aprecia. Nunca se 
lhe percebeu uma névoâ de desgosto na 
physionomia adorável, bondosamente man­
sa . Mostra uma despreoecupação absoluta 
pela própria belleza que é um dos seus 
melhores apanágios. 

Amiga das companheiras é bemquista 
e desejada como as prendas valiosas. 

O galanteio não a envaidece: ac-
ceita-o naturalmente com um sorriso sim­
ples e ingênuo que sempre lhe enflora os 
lábios mimosos e vermelhos; Resume, na 

synthese admirável da carnação lasciva, as li-̂  
nhas primorosas de uma esculptura egrégia. 

A penna do chronista procurando conti­
nuar o perfil da deliciosa creatura, treme e 
vacilla, empolgada pelo encanto perenne do 
seu rosto fascinador onde refulge a aurora de 
uma mocidade eterna, na apotheose magní­
fica da formosura suprema. 

Pedro e Paulo. 

— Diga-me uma cousa: sua senhora 
corta ? 

— Não com todos. 
— Não é isso que pergunto. Quero saber 

se ella sabe fazer vestidos. 
— Ahn I Não.. . 

— A futura Câmara vai ser toda de gente 
de talento. 

— Que não terão nada que dizer. 
— Como ? 
— Não será toda da mesma opinião? I 

E!p de Nojeira -f do P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
nico q u e c u r a a ayphi l l * e sua» • * 

• • terr íveis c o n s e uenel»» 
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Scenas mundanas 

— Serapião ! . . . 
— Rosendo ! 
— Por aqui ? 
— Como tens passado ? 
E os dois rapazes se estreitavam n'um 

effusivo abraço. 
— Ha que tempo não logro ver-te. 
— Estive fora Em S. Paulo... Che 

guei ha dias. 
— Que me dizcs?!... 
— E' verdade. 
— E emão... como vão os negócios 1 
— Bons. 
— Estás mais magro. Tens um ar tris-

tonho. Que diabo. Tu que eras um trocista de 
marca. 

— Porém .. 
— Nada. Lembras-te das nossas pânde­

gas? A Elvira . . Sabes? 

— Aquella tua apaixonada.. 
— Sim. 
— Morreu. 
— Coitada! " 
— Uma noite, de volta d'uma orgia, bri­

gou com o amante . . e zás . . . tomou uma 
dose de cocaína que a levou d'esta para me­
lhor. 

— Pobre rapariga! 
— Oh I as mulheres ! . . . Sempre incom-

prehensiveis. 
— ?' : . ' . 
- r Quem está bem é a Alzira.-,Um 

pancadão. ' 
'.- Sempre alegre. Moraagora n'uma bella 

rua. -----» 
— Mas, Rozendo, tu ainda' continuas 

n'esta bella vida de . . . 
— Ah ! meu Blhá A vida é curta. 
— Sempre bohcinio. 
— Como nunca. 
— Porque não te casas ? 
— Eu 1 é bôa (Solta uma risada). 
— Porque ris? 
— O casamento hoje é um desastre... 
- ? ! - . . "-.r 
— Para provar-te levo-te a uma casa de 

encontros fáceis. Se queres ? . . Tenho uma 
amante. Uma mulher casada. 

- O h ' . . . 
— O marido está fora, disse-me ella; e 

na ausência d'elle diverte-se commigo. 
— Mas o teu procedimento não é cor­

recto. 
E' om ultrage a honra alheia. Deves eli'-

minar semelhantes aventuras. Tu compre-
hendes que para tomares digno da" amizade 
de teus amigos é preciso incompatibilisares 
com esses adultérios. 

— Mas. . . que estaes tu dizendo, Sera­
pião ? — ,. •- -

Eu te conheço. Já não te lembras da 
Laura, aquella morena appe itosa.como dizias, 
mulher do Seraphim, que um anno depois de 
casada, tu saciaste teu instineto seduetor, 
manchando assim um lar feliz?!., e como 
agora, tu, maganão, me sahiste assim um 
Catão a valer ? 

— Reprovei meu procedimento, tanto 
assim que. . . 

Nada, meu velho. São evasivas. 
— Mas. . 
— Vamos tomar uma cerveja. 
— Sempre inveterado estroina. 
— Etu? 
— Mudei de vida. 
— Como ? 
— Casei-me. 
— Casaste ? ! . . . Tú?!. Meus para­

béns. 
Quem diria!... O Serapião um homem 

serio ' . . . Se não és tú quefh me communica, 
-.eu não acreditaria. 

— Pois é verdade. 
E entraram nos Castellões onde sabo­

rearam uma deliciosa Antarcfica. 
Meia hora depois sahiram pela Avenida. 
— Para onde vaes.? 
— Para casa, meu amigo. 
— Ora o Serapião!... Para casa! . . . 

Quem havia de dizer ! 
Começavam a despedir-se quando da cal­

çada opposta em que caminhavam, um vulto 
de mulher foi avistado pelo Rosendo. 

— Olha... Se não me engano... Pare­
mos aqui, Serapião. 

— Que ha ? 
— E' ella. 
— Quem ? 
— A mulher casada que te falei. A mi-

nha amante. 
— Aquella ? 
— Sim. 
— Estaes enganado. 
— Absolutamente. Repara. Já nos viu e 

dirige-se para aqui. 
— ?!. . . 
— Que te disse eu ? 
Serapião torce o bigode nervosamente. 
A dama, uma mulher seduetora, appro-

xima-se, para diante os dous, aperta risonha-
mente a mão de Serapião e cumprimenta de­
licadamente Rozendo, que não esperando por 
aquella, pergunta ao amigo : 

— Conhecem-se? 
— Hom'essa ! . . . Se conheço... A mi­

nha esposa. Apresento-te... 
— ? ' . . . ? ! . . . 

Dom Perninlias. 
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Magnífica, supim­
pa mesmo, foi a critica 
feita pelo Correio da 
Manhã, aliás pelo ti-
nente André Bran, da 
sua revista «Pó de 
Perlim Pim Pim». 

. Acha o impagável 
humorista que a em­
preza andou mal em 

tirar o !• fado» á Beatriz, que o cantava admi-
ravelmente.. .para dentro. 

Nem todos são eomo o tenente Martins, 
que a tirou do leite, seu Bran. 

. Segundo affirmam as meninas Ivone 
e Maria Fonseca, o Raul Soares, além das 
muitas habilidades que já tem, dedica-se agora 
ao sport da «alcofa». •' 

I s so ! . . . 
; *. Para quem seria aquella echarpe com­

prada ha dias pelo Cabral ? 
Talvez a Violante nos saiba responder 

isso com acerto.. . 
' . . Afinal, para fazer aquelle labyrintho 

de marcação no «Pó de Perlim Pim Pim» não 
mereça a pena o tinente André Bran descon­
siderar o Avéllar, exigindo da empreza ser 
a peça ensaiada por si, sob pena de não a dei­
xar ir á scena. 

E a empreza cahiu! Pois já o devia co­
nhecer de sobra ! 

Í . . O Climaco tem andado em maré de 
.infelicidades: na noite da cheia teve de dormir 
nas cadeiras porque o Qhira mandou pôl-o 
fora do quarto; o «biscate» só lhe apparece 
ás cinco horas da manhã ; atura a dôr de coto-
vellos ao Joaquim Ramos e ainda por cima 

.ouve doces gemidos no sobrado ! 
. Porque não lhes dá elle. uma totili-

catija?... 
Sempre será verdade que o Narciso 

Vaz leva o par de periquitos ? 
. ' , Aquelle Raposo sempre nos sahiu 

um má lingua ! O pândego sabe dizer que o 
Salles Ribeiro tem uma voz de «canna ra­
chada» (o que é verdade) mas esquece-se que 
a sua é simplesmente insupportavel, quando 

, canta. 
Ora o Raposo ! , 
. • Ha quem garanta que, si o Lulú vier 

mesmo do Sul, a Ermelinda põe o Oliveira no 
andar da rua. . . 

Porá mesmo ? ' 
. *. Que finório que é o Joaquim Ra­

mos ! Finge -não ligar nenhuma á Emilia e no 
entretanto. •. .como a pensão vae sendo paga, 

. também elle vae se deixando ficar... 
Qu não,fosse elle um artista I 

Não sabemos se é verdade, mas ga­

rantem que o Qhira está seguindo com grani 
de aproveitamento a mesma escola do Joaquim 
R a m o s . . . . - ' . 

D'ahi lavamos as mãos. '•> 
. . Informam-nos que a Julia Paredes 

recebeu ha dias uma carta da Marianna dos 
Nabos, de Lisboa, dizendo-lhe estar a fazer 
grande falta por lá. '»'-. 

O. diabo é que o Salles Ribeiro não nos 
disse qual é a espécie de falta que a Julia faz... 

. . Soubemos pelo Raul Soares que à 
Maria Fonseca estuda agora «poses ptas-
tiques» : é vel-a no camarim do Carlos Qo­
mes, apenas com um peignoir, a exhibir toda a 
sua inlegancia e nudez. •' 

'•-•; Pelos-modos, a Maria Amélia pre­
tende festejar o S. foão com grande pompa... 

Festeja, com certeza, mas o-Santo é que 
ha de correr com a massa:.. 

Sabemos de fonte limpa que o Ra­
poso apanhou tamanha pingadeira que se tem 
visto deveras atrapalhado i.>. . 

Pois é entrar já em uso das injecções de 
Mucusan, a ver-em como se livra da dita em 
três ou quatro dias. --' 

. ' O Climaco todo se inflamma quando 
lhe faliam em comidas francezas.. .taes como 
ométette, croquétte e o mais que acaba emette... 

• -Admira isso, porque, - cóm as lições que 
lhe têm dado 6: Joaquim Ramos e o Qhira, 
já o Climaco devia ser um grande apreciador 
desses pitéos... '» » .-• 

. ' . No S. Pedro já agora não se «cuida 
da Amélia», só se cuida da Laura,- diz o 
A b r e u . . •.*>••> -' '•• 

!'• E' por isso qué elle anda todo ner­
voso . . . 

' . A' stía qualidade'' de actor, o Raul 
Soares allia támbem a de piadista terrivel... 

Si descobrem isso* está o Raul encra­
vado, ! . . . 

. Lá se foi para a Bahia a Honorina, a 
chamado do maestro Pasclioaf, qué nem ao 
menos lhe mandou o dinheiro da passagem, 
obrigando a menina a pôr as jóias no prego. 

Quem lucrou com isso foi a Leonor, que* 
lhe comprou as Cautelas ' todas por dez réis 
de mel coado e agora faz um figurão com as 
jóias. 

. Nas horas vagas o Qhira dá-lhe 
'para cantar : ''* 

«Costureirinha chega-te cá a mim 
Costureirinhá chegà-te cá á mini»... 

O diabo é que ella tem olho de vidro!... 
i:. F o r m i g r n o . 

^uBijoudel'aMode-d
Q

e;o
a
st 

de calçados, por atacado e.a varejo; Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e, crianças. Preços baratissimos, rua da 
Carioca ri. 80. Telephone 3.660, 
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Paulicéa em fraldas.,. 
Logo na primeira entrevista que teve 

com a Hortencia sahiu se mal o Loureiro. A 
Pasqualina appareceu e foi lhe mettendo o 
páu, emquanto a gaja se escondia, deixando o 
conquistador sosinho. 

Que filão de successo I 

A <• mamãe» da casa da vovó «Grega» 
não dá uma fôlga no Camacho. Quem está 
satisfeita é a visinha do 42 Seminário que se 
viu livre do «sanguesuga». 

O Mario agora só aponta na roleta da 
Rosita e da Maria. Esta ultima, diz o moço, 
falseia muito ; mas a primeira dá chorrilho 
que t'a parta I 

Pudera! A roleta da Maria enferrujou na 
viagem... 

Depois que levou a barracão da sua 
Bruna Mazzi, o Veiga anda desesperado; vive 
a maldizer o azar que o persegue. 

Lúcio, compra um bode ; ouviu ? 

Para fazer despique á Angelina o homem 
dos moveis usados arranjou uma «costella» 
na pensão «Dorée». Mas o gajo não sabia 
que a italiana nunca pôde supportal-o, sinão 
por causa do dinheirs. 

O' belchior, procure banhar-se! 

Numa noite destas, tentou suicidar-se, 
deitando-se do Viaducto do Chá, o Bastos 
Droguista. Salvou-o o Cunha Careca, pois o 
moço segurando-se aos cabellos do mesmo 
livrou-se da má situação em que ja se achava. 

Sabemos que o motivo da scena foram 
amores mal correspondidos, 

A Carmencfta Cavallete, da zona Qene­
ral Ozorio, vai annunciar que precisa muito 
de um marchante. 

Safa, que quebradeira 1 

Scismou que ha de ser D. Juan, á muque, 
com a Conchita, o Maurício Pintor. 

Que diz a isto o Marmo ? 

A Pimpinella adquiriu uma palmatória 
para os seus meninos, um junco para o Dante 
e um chicote para o Lúcio ? 

J á é ! 

A Joaquina, da casa de. .modas da zona 
Hvvelha 94, vai voltar a sua antiga profissão 
de c.garre.ra, porque o Hildebrant não liga 
mais. s 

E* que o rapaz julga a «motocyclette» 
melhor montaria... 

Têm sido constantes os passeios da Phi-

lomena pelo Triângulo, á procura do JoSo 
Palhaço. 

Olha que te cortam os cabellos t 

Depois de falar horrores do seu collega 
Maia, a cançoneíista Benevente, despeitada, 
porque certo menino barrou-a, atirou-se ao 
dito, com unhas e dentes. 

Que cara dura I 

Não executando bem. os exercícios da 
luta romana, o professor Cicero deu tal surra 
na sua discípula Laura que deixou-a de 
molho. 

Ora moço, isto não é do programma. 

Afinal a Miluta, do SanfAnna collocoua 
«mobília» na «sala da frente». Mas receia en­
trar em scena com os postiços; pode a chapa 
cahir. « 

Se a cantar lhe caem os dentes, que 
successo! 

Continua ferte o rabicho da Angela com 
o Oswaldo. O moço soube prender o saliro 
da hespanhola dedilhando nas cordas de sua 
lyra. 

Que a zinha tome cuidado com as falsi­
dades. 

O perfumado Baptista Fachada anda me 
disputa com o «mestre de obras» por causa 
da hespanhola da Bischoff. 

Quem será o padrinho do duello ? 

A Delphina, da casa da Santa da zona 
Qeneral Ozorio, dá os contras no Joãosinho, 
com receio de tourada com a Lóla. 

Bergerat e seu deus estão fazendo um feio 
aqui. Ella, na mulata, não vai lá das pernas 
pois que o rosto não se presta para a pintura, 
devido já ser muito pintadinho de signaes. 

O João ? Este acaba jogando boliche!... 

Ainda confecciona fitas a'Bellica. A ul­
tima foi no frege do Manéco e prolongou-se 
até ás seis da manhã, com o Cunha Careca. 

Que borracheira I . . . 

A Maioral Dorica Solitária vai pedir ao 
Bifanio para mandar collocar o seu retrato no 
reclame da água Sanitária. 

Seria melhor que elle o mandasse para o 
hospital do mesmo nome. 

As funecionarias da «Pensas ideal» quei­
xaram-se a Maioral, que a Clodomira Mata 
Borrão não lhes deixa cavar a vidinha. 

Porque não foram ao bispo ? 

R e n i t e n t e . 
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Trepações Mas logo melhorou e, para geral socego, 
a Assistência não compareceu. 

muito 
tolos. 

piadas 

O Formigui-
nha tentou com­
parar a estreita 
com o sapo, isto 
é, procurou offus-
car o brilho da 
encantadora Gra­
ciosa, julgando-a 
no mesmo terrei­
ro onde a Qalli-
nha do Regimento 
pia. 

Enganou-se. A 
formosa e elegante 
portugueza paira 

inconvenientes dos 

Pequerrucha, uma das alumnas da Mère 
Louise, diz que o mulherio da cidade só tem 
má os hábitos. 

Mas a bicha não conta que abriu um 
curso de «linguas vivas». . . 

A Bahianinha voltou para a casa da 
Lôla; e como o Mario Seringa está em Mi­
nas, quer reviver os amores com o Pedrinho. 
Más o rapaz dá-lhe os conlras e a tia vinga-
sejphamando alsolina de cosinheira. 

* E tem razão. Pois a Bellarmina é pari­
siense em tudo ! 

Depois que a Alice Cava no P. . . l impa 
as companheiras, a casa em que mora está 
mais cheia. 

Até a Ursulina Piancó foi para lá. 

Andam agora mnitó agarradinhas a Leo­
nor e a Conceição, ambas do Augustal Col­
legio. 

Com certeza se aperfeiçoam no cultivo 
de uma roça... 

Lembrando-se das caricias que lhe fazia 
a Maioral do ..Convento», o José Negnnho, 
cujos serviços de copeiro foram dispensados, 
foi para a porta do 7, zona, Marrecas e fez 
uma grande scena de ciúmes, falou mal do 
« patrão», debaixo de uma algazarra terrivel. 

Quem não gostou da fila foi a Mari­
quinhas que viu descobertos os seus amores 
com o empregado. 

A Ottilia Cotinha continua a fornecer 
assumpto para as nossas «Trepações-. 

Ha dias a «corista» fez mais uma scena-
zinha nós salões do ^Castello». Deu um fani-
quito por causa do Bastos Emprezario que 
estava ausente. 

Desta vez a Olga Jurity acaba mudando 
o Brito Valente em guarda nocturno. O ve-
lhote não lhe deixa a porta. 

Até parece que o «mordedor de dedos» 
herdou esses costumes do menino Octavio.. . 

Enciumada por causa da Aurora Frappée, 
a Maria Italiana deu uns petelécos no Ade­
lino. 

Mas sahiu-se mal. Quando chegou ao ni­
nho o homem do leite applcou lhe uma surra 
formidável. 

Rapidamente estiveram na ultima festa 
dos «Relâmpagos», a Emilia e a Juannita. As 
lindas cantoras foram a nota chie da noite. 

Que voltem sempre. 

Enrabichou-se pelo Donga dos «Zuavos», 
a Carlinda Cospe na Bôcca. E emquanto a 
Annita se diverte no tablean, os «pombinhos» 
vão para a escada e fazem.., coisas do arco 
da velha. 

Quando a Tiê-Sangue voltar da Bahia as 
scenas vão ser admiráveis. 

Propala a Bahianinha que a Mauricia 
morreu-devido ás mandhgus que a Santa pre­
parou. 

Então a moléstia do Mario também tem 
a mesma causa ; não achas, Bahianinha? 

E' uma grande fiteira a ex-preferidq -do 
Grande Ferragista ! A gaja deixou o cama­
rada só para se fazer preferida do ferragista 
Christovam, da zona Quitanda, 

Elle que abra os olhos e não seja pato, 
porque o anel que já lhe deu, qualquer dia 
toma o mesmo "rumo: .que-- tomou o do 
Gomes . . . 

Foi visto, ha. dias, o Lisboa da zona Mem 
de Sá convidando a Albina do oChopp» para 
abarracar, mas. . .como a gaja tinha o ve-
lhote nochateau, deu-lhe os contras. 

Que ingrata! • ,,,,,; 

A Julieta, para melhor illudir os,patos, 
diz que é casada com o Gomes Ferragista. 
Então a gaja não se lembra das visitas que o 
Qomes lhe fazia desde o tempo em que mo­
rava nas Escadinhas da Victoria, no Porto ? 

Deixe-se de fitas, menina. 

Trepador-orôr. 
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Livro terceiro — Na terra da nudez feminina 

CAPITULO IX / 

Os deveres da hospitalidade segundo a interpretação 
de Gilles. i 

p ra meninas ou 

que fosse 

— Esse internato era 
para raparigas somente ?. , 

— Para as duas coisas. 
— Quantas eram ? 
Gilles procurou um numero 

admissível: 
— Trinta e uma, respondeu elle. 
— Não encontrastes nenhuma que vos 

virasse a cabeça ? Oh ! eu comprehendo tudo 
isso. Sois um bello r apaz . . . Não sou eu a 
primeira que o diz Ellas lalvez ainda tives­
sem mais razão para o dizer porque andavam o 
dia inteiro seguindo os nossos passos ; em­
quanto eu me limito simplesmente a olhar-vos. 

— E' verdade? 
— Minha irmã nada me responde quando 

lhe peço alguma explicação. Tudo que sei 
aprendi com minha prima. Mas ainda não me 
disse tudo ; ainda ha muita coisa importante. 

Que vos disse ella 1 
Philis hesitou, sorridente. 
— Ides escarnecer de mim si vos re 

petir. 

— Absolutamente. 
— Não guardei bem de memeria, tenho 

algumas duvidas. Além d'isso não sei todas 
as palavres.. .Enfim, inão faz mal, vós me 
corrigireis. 

E, contando sobre seus dedos para nada 
esquecer, Philis manifestou seus pequenos 
conhecimentos,^ em voz baixa, lenta e cir-
cumspecta, arregalando o olho corno se fosse 
uma alumna que tivesse alguma duvida sobre 
a sua lição. ;?, 

Qillts ouvia a com grande attenção. 
Assim que ella acabou de falar, elle 

disse juntando as mãos: 
— Mas, perdão, Mademoiselle Philis, que 

jülgais ignorar ? 

O que é máo, respondeu ella. 
EH;' explicou-se : 
— Parece me que é pouco distineto re­

ceber-se um rapaz no quar to . . . Haverá 
algum mal nisso ? 

— Não, acerescentou Gilles. 
— Sim. Papae nos prohibiu. Elle não re­

cebe rapazes, e quando lhe perguntam porque, 

responde que tem filhas. O que eu àcabdj de 
vos dizer não faz mal a ninguém ; portanto 
não é isso que prohibenv ' 

— Bem interpretácío... E estou certo 
que Mr. Lebirbe vos protege contra «certos» 
rapazes ; õs que não sabem se portar, compre-
hendeis perfeitamente. Mas si elle soubèY^ls 
estais commigo. . . ", 

—Comvosco ?...Comvosco principalmente, 
santo Deus ! Essa nsite hão éeí b <jue foi qne 
lhe dissestes qué elle vos tomou" pelo diaSo, e 
mandou uma mucama dormir no corredor, 
entre a porta do quarto de minha jrrtiâ e o 
meu. Sabeis que mirrhá' irmã dòVme "lá hòs fun­
dos ? .Tem horor a criados e não gosta de ser 
vigiada. Ella den dínl eiro á mucama'para, que 
fosse dormir onde é costume. Qae felicidare, 
iião é 1 si não fosse isso eu não teria ífpraíBr 
de estar a vosso lado agora. " ' ' " . ; 

Esta confidencia interessou vivamente 
Gilles. Olhou para a péqueria Philis e sentiu 
qualquer coisa de extraordinário. Pensou"'qne 
sendo esperado pela mais. velha, inão tinha o 
direito de fazer umas tantas coisas cdrtra mais 
mdçá, e quê éra mais vaht joso at:rdr-sé 4a 

.quem fosse responsável por seus actos. 
Limitou-se á dar as explicações que Phi­

lis lhe pedia sobre um assumpto que igporava. 
Deu-lhe bons conselhos aos quaes ella não 
ligou importância ' ' " '"" 

;,. Si bem que ella p convidasse para-' fazer 
uma certa experiência, negou-se pretextando 
uma moléstia qualquer. •'•* ' 

Duas horas depoiss retirou-se,, fingiu que 
des:ia áescada, porém voltou immediatlniente 
com cuidado e bateu á porta "do quarto de Op­
taria •"*•>*> lhe 'atéa 

A rapariga abriu-a, vestida com Um 
peignoir que estava abotòado. Fechou éiáufe-
losamente a porta, apoiou-sè sobre os hom­
bros do pagem e disse: •* 

— Senhor, eu sei tudtí qué fizestes essa 
noite n'um quarto do Hotel do Gallo!'.. 

— Como? acudiu Gilles, estupefacto. 
— E estou decidida a não stippõrfal o, se 

vos approximardes de mim sem que eu per-
mitta. Tenho alguma íoisa a Vos dizer. . 

" A. r rflliJ 

(Continua). ' 


